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			Este livro foi originalmente publicado em maio de 1967, inaugurando a coleção “Uma Nova Consciência”, criada pelo autor e dedicada a obras de temática congênere que o autor quis agrupar. Os demais títulos dessa coleção são: Erros na Filosofia da Ciência, Brasil, um País sem Esperança e Brasil, um País de Exceção. A partir deste ponto, todas as notas que sejam de autoria do editor levarão a rubrica “N. E.”.


		




		

			Apresentação 
O HOMEM É A CONSCIÊNCIA DA CRISE –
 POR LUIZ FELIPE PONDÉ



			O Homem é a consciência da crise, pois somos quando nos erguemos da animalidade, quando em nós ela se torna consciência. (...) Ela precisa realizar a crise.


			Mário Ferreira dos Santos, Filosofia da Crise


			O livro que você tem em mãos é um manifesto. Manifesto de uma denúncia. A denúncia de uma invasão. Como todo manifesto, tem uma marca: a urgência em passar uma ideia. Neste caso, a denúncia da invasão da barbárie. Como toda urgência, corre riscos de ser mal entendido devido à superficialidade que acomete quase todo manifesto e quase toda denúncia. 


			Mas o mau entendimento com relação à obra de Mário Ferreira dos Santos é quase um pecado porque ele, talvez mais do que a maioria dos filósofos brasileiros, era profundo como um abismo e, às vezes, manifestos escondem esses abismos, mas este não é o caso.


			Talvez um modo de compreender a barbárie que dá título a este livro seja exatamente este: Mário Ferreira dos Santos se recusa a esconder o abismo sobre o qual se dá a experiência humana e como é urgente que cuidemos dele. No limite, é um manifesto sobre como hoje se dá a tragédia da condição humana esmagada sob a bota da superficialidade (um modo da barbárie); e, por conta disso, é, antes de tudo, o abismo do homem que deve ser lembrado contra a barbárie.


			O autor abre seu livro descrevendo dois tipos de invasão, inclusive fazendo alusão aos conhecidos casos da Grécia e de Roma. O primeiro tipo, o horizontal, é descrito como o processo lento e gradual de ocupação do território geográfico invadido pelos “estrangeiros”.  O segundo, vertical, objeto deste ensaio, se dá quando a invasão ocorre pela tomada de posse e corrupção da cultura de um povo. Neste caso, podemos dizer que este ensaio é uma descrição do risco de corrupção da geografia espiritual ou cultural do Ocidente. Com isso, o filósofo não está a demonizar quaisquer outras culturas de modo leviano, mas sim a fazer uma reflexão sobre o caso específico da tradição greco-romana, judaica e cristã, nossa alma histórica. 


			Por isso ele inicia a reflexão com uma definição esquemática do que seria essa tradição: tudo o que existe é criatura; somos todos iguais perante Deus; nossa história é parte da providência desse Deus; o homem é livre e pecou porque quis, mas pode se salvar; Cristo, como figura humana e divina, portanto mediadora (e aqui o filósofo se localiza na mais clássica cristologia conhecida), está relacionado com nossa busca de superação da agonia humana; e, por último, é possível encontrar a paz, uma vez que a queiramos, porque somos seres de livre-arbítrio, arbítrio este que arrancamos, como que de dentro de nossa animalidade.


			O livro está dividido em duas partes. A primeira se ocupa da invasão da afetividade e da sensibilidade, e a segunda da invasão da vida intelectual. Ao descrever esses dois momentos, o filósofo dá a conhecer sua concepção empírica do que vem a ser a invasão vertical da barbárie. 


			Os exemplos empíricos e históricos são muitos. No primeiro momento, desde a exaltação da força e a desvalorização do direito, passando pelo romantismo infantil e exagerado, pela banalização do corpo, pela disseminação do mau gosto como numa espécie de humilhação da arte, enfim, pela separação destrutiva entre razão e estética, disciplina esta que na filosofia se ocupa da sensibilidade e do afeto.


			No segundo momento, o filósofo discorre sobre a separação entre filosofia, religião e ciência, pelo tecnicismo exagerado, pela exclusão intelectual do outro, pelo negativismo derrotista, pela desvalorização da inteligência, pela ignorância ruidosa com relação à teologia, enfim, pelo materialismo rude que nos acomete desde o atomismo rústico até o materialismo do consumo.


			Estes são alguns poucos exemplos de seu percurso neste ensaio. Mas há muito mais. Resta saber, afinal, quem são os invasores e de onde eles vêm. São como demônios que nos visitam desde esse mesmo abismo do qual falávamos antes e sobre o qual precisamos pensar porque faz parte da nossa permanente crise, a qual é sempre cuidada pelos ciclos culturais contingentes e que se constituem na forma humana particular de ser: um ser que caminha sobre o abismo, mas que o ilumina com o que há de melhor nele, sua razão e sua sensibilidade.


		




		

			Prefácio


			A expressão “invasão vertical dos bárbaros” não é criação nossa. Já a havia lançado o político alemão Rathenau, no século passado. Mas a característica que lhe queremos dar é de certo modo outra que a pretendida por aquele político. Impossível, porém, precisar as nossas intenções, sem que primeiramente clareemos os conceitos: invasão, vertical e bárbaro. Iniciemos, contudo, pelo último.


			O termo bárbaro era empregado de início, pelos gregos e romanos, para referir-se a todos os estrangeiros. Contudo, tomou, depois, o sentido do que não é civilizado, do que é inculto, do que combate toda e qualquer manifestação da cultura. Nesse sentido, também o tomamos nesta obra. Mas é mister que sejam ainda apresentados outros aspectos que nos facilitarão ainda mais a compreensão do que pretendemos propor.


			O termo bárbaro, entre os gregos, não se referia apenas ao estrangeiro, mas a todo povo que falasse uma língua diferente da sua, como para os romanos eram os povos que não falavam nem grego nem latim. Posteriormente, os romanos chamaram bárbaros aos povos não civilizados, ou àqueles que não estavam sob a jurisdição romana.


			A História nos relata que houve muitas invasões horizontais de bárbaros; ou seja, invasões que se processaram com maior lentidão ou não, maior rapidez ou não, e que consistiram na penetração pacífica ou violenta de povos, que se deslocavam para as regiões habitadas por outros, impondo-lhes o seu poder ou pelo menos os seus costumes. Mas se pode falar em invasão de bárbaros, quando essa se processa no território que corresponde à civilização. Não foram essas invasões tão cruentas como muitas vezes são descritas, pois as que se processaram no antigo Império Romano, sobretudo no período final, processaram-se gradualmente, e muitas vezes com o apoio interno dos próprios civilizados, já barbarizados em muitos dos seus costumes.


			Na verdade, a invasão que é a penetração gradual e ampla dos bárbaros não só se processa horizontalmente pela penetração no território civilizado, mas também verticalmente, que é a que penetra pela cultura, solapando os seus fundamentos, e preparando o caminho à corrupção mais fácil do ciclo cultural, como aconteceu no fim do Império Romano, e como começa a acontecer agora entre nós.


			Esta obra é uma denúncia dessa invasão, que, preparando-se e desenvolvendo-se há quase quatro séculos, atinge agora um estágio intolerável, e que nos ameaça definitivamente. Como obra de denúncia, e que aspira alcançar o maior número de pessoas, dela afastamos, tanto quanto possível, o tecnicismo da linguagem científica, que cabe às disciplinas abordadas aqui, temas que são próprios do seu objeto formal. Nossa linguagem é a mais geral possível, o suficiente para tornar claros os aspectos em exame.


			Os fatos que apontamos, os processos que registramos, os acontecimentos que reunimos em favor da nossa tese não são todos os que se dão, mas aqueles que julgamos principais. Desde logo verá o leitor que cada assunto que tratamos admitiria um estudo mais prolongado e mais exaustivo. Não era possível fazê-lo, sob pena de tornar esta obra volumosa e, portanto, mais restrita aos leitores. Fizemos questão de apenas apontar o lado bárbaro que apresenta, deixando uma longa margem de meditação para o leitor.


			À exclamação dos romanos: “bárbaros extramuros!” (os bárbaros estão fora dos muros das cidades, da civilização) hoje podemos responder: “bárbaros intramuros!” (os bárbaros já se acham dentro do âmbito cercado pelos muros, em plena civilização, assumindo aspectos, vestindo-se com trajes civilizados, mas atrás dessa aparência, atuando desenfreadamente para dissolver a nossa cultura).


			De outro lado, há as disposições prévias corruptivas, que estão em todo ciclo cultural, e atuam desde o primeiro momento, com maior ou menor intensidade, para destruir a forma do ciclo que repelem.[1]


			Os elementos ativos corruptores, guiados por uma inteligência, de vontade maliciosa, sempre souberam aproveitar-se do barbarismo como instrumento para solapar a cultura. E hoje, mais do que nunca, manejam-no com uma habilidade de estarrecer, dispondo de meios capazes para tal, imprimindo ao trabalho corruptivo uma intensidade e um âmbito nunca atingidos em momento algum.


			Podem muitos aceitar essa situação como inevitável. Nenhum ciclo cultural, dizem, pode pretender eternizar-se. Mas esse argumento, que parece verdadeiro, é rotundamente falso. Se os ciclos culturais são contingentes, não se pode estabelecer um rumo necessário de modo absoluto, mas apenas hipotético. O que pode perecer, apenas pode perecer, e seu perecimento não é de necessidade absoluta que se dê mais cedo, porque há possibilidades de perdurar se o equilíbrio entre as disposições prévias corruptivas e as disposições prévias geradoras for encontrado. E isso é também um possível, como é um possível que a vida humana se prolongue indefinidamente. O homem poderá, então, perecer, mas poderá, também, perdurar. A perduração do contingente não encontra uma razão definitiva em contrário, mas apenas contingente também. Ademais, toda vida aspira à perpetuação. E esse desejo em nós não é, portanto, algo que se oponha à vida.


			Se conhecemos o que faz corromper as coisas e apomos, de modo eficiente, o que equilibre a destruição, com elementos conservativos, a corrupção final pode ser desviada para mais distante. Poder-se-á, então, prolongar o ser perdurante por um tempo não limitado, mas que poderá ser retardado tanto quanto puder aquele manter-se em equilíbrio entre os contrários.


			Pensando assim, não é um desejo vão o nosso que pretenda prolongar o ciclo de nossa cultura. Se ela traz em seu bojo ideais supremos da humanidade, como o império da justiça, a moderação, a prudência sábia e santa, a coragem moderada e justa, a elevação da mulher e da criança, se pregamos a igualdade entre os homens, defendendo o direito de cada um ao lado dos seus deveres, se admitimos que se devem dar a todos oportunidades iguais, se afirmamos a liberdade e negamos as algemas e as coações opressoras, se pregamos o amor entre os homens, e o apoio mútuo, que fará que cada um ajude ao seu próximo, se desenvolvemos a ciência, democratizamos o saber e elevamos o padrão da vida humana, se nosso ciclo, em suma, reúne, numa síntese feliz, tudo quanto de grande anelou a humanidade, e se ainda não atualizamos tudo o que podemos e devemos realizar, como, então, desejar a destruição deste ciclo para volver ao dente por dente, olho por olho, às polaridades senhor-e-escravo, bárbaro-e-culto, opressor-e-oprimido, fiel-e-infiel?


			Se temos em nossa estrutura cultural, no âmbito das suas ideias superiores, tudo quanto de maior a humanidade ardentemente sonhou e desejou, como admitir que se destruiu o que é fundamento para uma caminhada mais promissora?


			Que afastemos o que obstaculiza, que lutemos contra o que desvirtua, que fortaleçamos o que nos auxilia a marchar para frente, está bem! Mas renunciar, demitirmo-nos do conquistado, para volver atrás, isso nunca!


			Lutar pelo nosso ciclo cultural, fortalecer os aspectos positivos para impedir o desenvolvimento do que é negativo, eis o nosso dever.


			Nós julgamos que o primeiro passo para o cumprimento desse dever está em denunciar o que nos ameaça.


			Por isso denunciamos. E esta é a razão desta obra.[2]
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			Características da Nossa Cultura


			Para melhor compreensão da matéria sobre a qual versa esta obra de denúncia, é mister caracterizar a cultura cristã ocidental que, enquanto cristã, se caracteriza por uma cosmovisão, que inclui os seguintes princípios:


			 


			a. 


			O universo é criatura, inclusive o homem;


			b. 


			Os povos irmanam-se pela mesma fé, e todos são iguais perante Deus;


			c. 


			A divindade é providencial; ou seja, providência (tem uma videntia pro, vê, dispõe com antecedência o que pode acontecer, o possível histórico);


			d. 


			O homem é um ser inteligente e livre, que pecou livremente;


			e. 


			Contudo, pode salvar-se, graças a um mediador (Cristo), e pela livre escolha da salvação, ou por uma graça divina (gratuita ou não);


			f. 


			A paz reinará quando a boa vontade dominar entre os homens, a vontade sadia, liberta dos vícios, que a condenam ao erro.


			 


			Os princípios, acima descritos, são constituintes da espinha dorsal desta cultura, o que não impede que nela sobrevivam resquícios da cosmovisão grega, da cosmovisão islâmica, da cosmovisão hebraica e também de outras cosmovisões; contudo, subordinadas, em graus intensistas maiores ou menores, à concepção cristã.


			A destruição de nosso ciclo cultural se completaria com a quebra, ou melhor, a ruptura da tensão dos seis aspectos citados, ameaçados hoje por todos os lados, como veremos nas análises que se seguem.


		




		

			Uma das mais atuais providências dos bárbaros consiste em lutar contra a inteligência, inclusive usando a própria inteligência, por julgá-la como o mais legítimo sinal do civilizado, do homem culto.


			A presença vertical do bárbaro na sociedade culta manifesta-se também por essa luta que, em nossa época, toma os aspectos mais variados e também os mais amplos, tais como:


			VALORIZAÇÃO DE TUDO QUANTO EM NÓS AFIRME A ANIMALIDADE 


			Não é mais possível pôr seriamente sobre a mesa de discussão dúvidas quanto à animalidade do homem, nem que é ele possuidor de uma mente que o torna especificamente distinto de todos os outros animais terrestres, pois é um animal que não só é capaz de avaliar valores (os animais também dispõem de uma capacidade estimativa), mas de captar valores enquanto tais, valores possíveis, valores a serem criados, bem como de construir conceitos, e de estruturar toda uma ciência especulativa sobre esses conceitos, a qual, quando bem ordenada, alcança as leis que regem todas as regiões do ser, e são válidas em todas as esferas da realidade, o que é supinamente escandaloso para aqueles que desejariam que o Cosmos fosse o Caos, e que nenhuma inteligência houvesse regendo as coisas.


			Apesar dessa evidência, há sempre uma tentativa de desmerecer a inteligência em seus aspectos mais elevados. A invasão vertical bárbara neste setor manifesta-se de diversas maneiras, e usa dos mais requintados processos de propaganda subliminal, a fim de influir no subconsciente humano, de modo a colocar a inteligência em seus mais altos voos sob a égide da desconfiança e até da calúnia. E procede destes modos:


			EM PRIMEIRO LUGAR PELA EXALTAÇÃO DA FORÇA 


			Estimula-se a acentuada valorização dos homens que se revelam possuidores de grande força, mesmo que seja apenas da força bruta. Compara-se com orgulho a semelhança dessa força, alegando-se a grandeza do homem que a possui. Não importa que seja um débil mental, mas se é capaz de bater recordes, e de dobrar uma barra de ferro, ou de dar um murro igual ao coice de uma mula, estamos, então, em face de um espécime humano de alta valia. Lutadores, esmurradores, homens que revelam grande resistência, passam a ser procurados e exibidos como exemplos máximos da natureza humana. De início apenas são exemplares curiosos e estranhos, mas logo não faltam os valorizadores dessas altas virtudes. Não é de admirar que, desde então, se tornem para os jovens tipos dignos de serem imitados.


			SUPERVALORIZAÇÃO DA FORÇA 


			O homem de músculos de aço já não é um exemplar curioso, é o herói popular, algo que representa um idealtypus das multidões bárbaras.


			VALORIZAÇÃO ACENTUADA DA AGILIDADE E DA CAPACIDADE MERAMENTE FÍSICA 


			Como maneira bárbara mais elevada de apreciação dos valores humanos está a valorização acentuada da agilidade, das habilidades físicas. Não quer isto dizer que o civilizado não seja capaz de obtê-los, e não deva valorizar esses aspectos. Certamente que os obtém e com sinais de inteligência e arte; contudo, enquanto culto, não os tomará como ápices da elevação humana, nem irá, de modo algum, transformá-los em exemplares a serem imitados em primeiro lugar, mas apenas eventual e secundariamente, já que também é necessário que se valorize o corpo e não só a mente.


			VALORIZAÇÃO EXAGERADA DO CORPO EM DETRIMENTO  DA MENTE 


			Este é um dos aspectos mais graves do barbarismo vertical. “Mente sã num corpo são” é uma máxima culta. Nunca, porém, considera um homem culto que mais vale corpo são que mente sã, nem que baste apenas um corpo são. Sem dúvida a sanidade do corpo é fundamental, porque somos corpo também, mas a sanidade da mente é inseparável da humanidade, sob pena de o homem desmerecer-se em seu valor. Os heróis populares dessa espécie são apresentados apenas sob o seu aspecto físico. Há entre eles muitos que cuidam da sanidade de sua mente e dedicam-se com afinco até nos mais altos páramos do pensamento. Contudo, o que se faz é apenas salientar a habilidade ou a capacidade físicas, sem qualquer atenção a outras manifestações superiores. Precisamente, a ocultação desses aspectos cultos é da tática da invasão vertical da barbárie.


			VALORIZAÇÃO DO VISUAL SOBRE O AUDITIVO 


			Os conhecedores da psicologia sabem que nossa inteligência se funda nos elementos fornecidos pelos sentidos, como o tato, a visão e a audição, para construir seus esquemas mentais. E nesses, na ordem crescente apontada, de modo que o auditivo supera ao visual e ao tátil. Encontramos na linguagem filosófica, e também psicológica, os termos que tomam sentido figurado, mas que partem dessas sensações, como esclarecer, iluminar, ver, considerar (de sideria, astros, ver os astros), nítido, etc., que provêm da visão: tomar, captar, conceitos que provêm do tato: tonalidade, absurdo, harmonia, que vêm da audição.[3] É mais fácil ver, contemplar, do que ouvir com atenção. O que se ouve com atenção guarda-se mais facilmente na memória, e a voz interior é mais lógica e mais segura que as imagens visuais soltas da fantasia. O ouvido, em geral, não fantasia, mas a visão, sim. O barbarismo vertical processa uma supervalorização do visual, de modo que os espetáculos são mais organizados para os olhos do que para os ouvidos. A música popular, para exemplificar, é relativamente carente de aspectos cultos, embora plena de contribuições preciosas à catarse humana. Em períodos, como o nosso, em que a invasão vertical dos bárbaros se processa, a valorização do visual sobre o auditivo é crescente, e até o livro está ameaçado de nele o visual superar a leitura, que é mais auditiva, porque a palavra é para ser ouvida e não ser vista. Há muito intelectual que defende a predominância dos livros de “quadrinhos”, obras superilustradas, a ponto de o visual substituir, crescentemente, o auditivo. Não é bárbara a equilibrada acentuação de um e outro, mas o que é bárbaro é aumentar a visualidade à custa da audição.


			ACENTUADA SUPERVALORIZAÇÃO ROMÂNTICA DA INTUIÇÃO, DA SENSIBILIDADE E DA SEM-RAZÃO


			Em nossa obra, Filosofia e Romantismo, juntamos amplos aspectos da exagerada valorização romântica sobre a sensibilidade, a sensação, os sentimentos comuns, a intuição sensível, a fantasia e a sem-razão, e os estragos que o romantismo realizou, não só no filosofar, como em todas as outras manifestações superiores do homem, que foram deploráveis, e cujos frutos ácidos colhemos agora.[4] É que as teses românticas não são criadas num determinado período histórico, como o foi o nosso de fins do século XVIII até os dias atuais, em que se processou o movimento romântico, não só na arte, na filosofia, como até nas atitudes éticas e morais dos homens, incluindo a política, a economia, etc. Elas estão presentes em todas as fases dos ciclos culturais, em graus maiores ou menores, porque elas constituem um lastro, não só emocional, mas também intelectual do próprio homem, através de sua existência.


			Elas desabrocham, sobretudo, em nossa fase juvenil, e só tomam um aspecto acentuado, a ponto de invadir amplos campos sociais, quando as condições históricas são favoráveis, como aconteceu no período citado acima.


			Caracterizam, primacialmente, o romantismo (e passamos a fazê-lo em forma sintética) os seguintes aspectos:


			 


			

					Valorização da sensibilidade sobre a intelectualidade.


					A sensação é mais rica do que a razão. Esta é estéril, apenas classificadora de estruturas despojadas de vida. A vida afetiva é mais profunda e, pela intuição sensível e afetiva, o homem penetra mais na intimidade das coisas. A razão apenas rotula, cataloga, não invade o âmago das coisas.


					A sensibilidade é criadora. A arte é superior ao pensamento especulativo. O artista não é um visionário qualquer, é um profeta e antecede as criações da ciência e da técnica (o que não é historicamente verdadeiro). O artista cria mundos novos;  o especulador apenas reúne num museu de ideias os resultados obtidos, as fichas do conhecimento.


					A vida supera a razão – As razões da vida são superiores às da razão. Aquela é criadora, e não esta.


					A sem-razão supera os esquemas mecânicos e geométricos da racionalidade, e é muito mais rica de intuições e de descobertas que aquela.


			


			 


			Calcados nesses preconceitos, exagerados até o extremo, e tendo a seu favor uma argumentação canhestra, o romantismo, pelos apelos que faz à irracionalidade, tem, naturalmente, de provocar em todas as almas propensas apenas ao sentimento, e incapazes de penetrar no pensamento em profundidade, um entusiasmo sem par. Quando as condições sociais são favoráveis, seu campo está aberto às vastas camadas. Depois da derrota napoleônica e da formação da Santa Aliança, em que se prometia desterrar de uma vez para sempre as guerras na Europa, e impedir o advento de um outro Napoleão, era natural que o entusiasmo se apossasse das multidões cansadas da carnificina napoleônica. O caminho estava aberto à valsa, música da sensibilidade e imensamente vital, às canções alegres, às doces esperanças da boa vida, da paz, da compreensão. Era mister deixar agora que a vida se afirmasse, que os sentimentos se soltassem de suas peias, que os homens tragassem com largos sorvos a linfa da felicidade... E o sonho prolongou-se por anos e anos, sem dúvida anos felizes para a humanidade europeia, até que aos poucos essas esperanças se desvaneceram, e o romantismo foi tornando-se cada vez mais amargo, mais ácido, mais ríspido, até cair nas manifestações mórbidas do romantismo negro, dos “assassinos de Deus”, dos niilistas negativos, dos satanistas, dos desesperistas de toda espécie, da vivência do tédio ao nojo, à náusea, à repugnância de viver, ao embotamento dos sentimentos, até alcançar o brutismo, desejo de se tornarem plantas, ou apenas de serem coisas sem sentido.


			Não há período tão cheio de esperanças e tão cheio de misérias e desilusões, certos valores nunca foram tão exaltados, mas também nunca foram tão deprimidos. Nunca se ergueu a voz para ditirambos tão entusiásticos, e nunca a voz baixou aos roncos de revolta e a berros de ofensas vis.


			Em suma, o romantismo foi um dos períodos em que melhor se cultivou o solo europeu para a grande messe satânica dos frutos malditos. Foi a época da bênção e da maldição. Tudo o que foi grande amesquinhou-se; tudo que era nobre vulgarizou-se; tudo que era superior deprimiu-se.


			A SUPERIORIDADE DA FORÇA SOBRE O DIREITO


			Uma das mais acentuadas características do barbarismo vertical consiste em apresentar a força como superior ao direito. O direito não é mais o que é devido à natureza de um ser estática, dinâmica e cinematicamente compreendido, e que, portanto, se funda num princípio de justiça, que consiste em dar a cada um o que lhe é devido e em não lesar esse bem. O direito não é o reconhecimento natural dessa verdade, mas apenas o que provém do arbítrio que possui o kratos (o poder) político. O direito natural é postergado, é discutido e é até negado para supervalorizar-se a norma emanada do arbítrio do legislador, a ordem jurídica emanada do que possui o kratos, o detentor do poder político, a autoridade constituída. A justiça não é mais objeto de especulação. A desconfiança a cerca, a dúvida instala-se, até negar-se, finalmente, qualquer fundamento a essa entidade, que é uma das mais caras virtudes do homem culto. O direito é concedido, as obrigações são determinadas. Não é a obrigação mais uma indicadora de direitos. Quem os estabelece é o Estado por seus órgãos legislativos, e os impõe pela força e os assegura pela sanção legal.


			Mas também a lei escrita tem um valor relativo. Vale apenas enquanto o kratos social a garante. O arbítrio do poderoso é supremo, e a força organizada poderá derruí-lo. Basta que se organize e domine o kratos para ter o “direito” de derruir, de abolir e até de sancionar novas leis, contrárias às que vigoravam então.


			A lei tem um valor secundário. É apenas a vontade do legislador que ela expressa, e não é mais uma manifestação do direito natural nem da justiça. O direito afasta-se do campo da Ética para integrar-se apenas ao campo da Política. A força é exaltada, então, como a criatura do direito. “O direito da força supera a força do direito” é a mais acarinhada das sentenças dos cesariocratas. “Eu sou a lei”, proclama o déspota. “O Estado sou Eu”, exclama o César, ou então “A classe é a lei”. E os interesses particulares predominam sobre os gerais, a vontade popular é anulada e subordina-se à da krateria. O barbarismo então domina soberanamente. A especulação culta no direito é ridicularizada. Que valem razões ante o império da força! A razão é enxovalhada, amesquinhada, infamada. A brutalidade organizada domina.


			A FORÇA É A GARANTIA DO VALOR


			Todos aqueles que conviveram com os povos africanos, que estudaram a sua vida e seus costumes, notaram e salientaram que os negros, na África, só reconhecem valor em quem emprega a força ou, pelo menos, que revela possuí-la e ter a capacidade de poder empregá-la quando necessário. Só respeitam aquele que manifestar esse poder. Não amam, temem. Obedecem, não pela convicção da necessidade de uma disciplina e de ordem, mas porque a voz que comanda vem do mais forte. Obedecem apenas a voz do mais forte. Este defeito constitucional do povo africano tem sido um entrave ao desenvolvimento de sua vida social, agora, quando a África desperta para a democracia e para a liberdade. Os malogros que se apresentam são terríveis. Muitos africanos cultos estão estarrecidos ante uma realidade que lhes parece impossível de vencer e modificar. A voz da liberdade culta não encontra ouvidos para ouvi-la, nem mentes suficientes para entendê-la. As boas intenções esbatem-se quase inutilmente ante obstáculos que parecem invencíveis. Muitos, abandonando as suas novas ideias, recaem no barbarismo, desesperados de poderem erguer seus povos aos níveis culturais europeus. Sentem que as condições históricas ainda não estavam maduras para a nova experiência. A liberdade, que despontava como uma grata esperança, torna-se uma amarga desilusão. Os frutos desmentem a teoria, a realidade vence o sonho. Alguns abandonam tudo, afastam-se da luta social. Outros tentam, quase desfalecidos, encontrar uma saída que os salve, e poucos ainda alimentam uma esperança. O que se vê hoje na África é desalentador. Não adiantam apenas palavras de esperança, nem promessas cheias de otimismo. A realidade é tremendamente decepcionante e a libertação esperada parece que está forjando algemas ainda mais terríveis. Há alguns que já propõem retornos ao colonialismo. Há quem peça que se volte atrás e se prepare melhor os povos. Se esse número não se torna legião, é porque os que ainda fingem acreditar em melhores possibilidades açulam-se em intensidade, mas com o intuito de vencer a sua derrota e criar uma fé que não se constrói com gritos, nem com urros. Preferem crer até no impossível que aceitar o desespero. Atravessaremos decênios de terríveis experiências na África, de lutas sangrentas e infindáveis, de retornos ao tribalismo e ao barbarismo, que estarrecerão o mundo. Contudo, algo de melhor há de se obter. Mas esses resultados positivos, pelo seu volume mesquinho, não serão bastante para alimentar fortes esperanças. Só o tempo nos dirá bem a verdade do que acontecerá. As previsões aqui são perigosas. Mas alimentar esperanças exageradas será uma temeridade maior ainda.[5] O terrível, porém, é que esse barbarismo também nos invade e ameaça, e nos ronda em todas as esquinas da História. Procurai os sinais que os achareis. 


			A PROPAGANDA DESENFREADA E TENDENCIOSA 


			Os meios de vulgarização intelectual de nossa época, periodismo, rádio, televisão, o teatro e o livro estão infestados da mais desenfreada propaganda do inferior e do primitivo. Não há necessidade de longos comentários.


			O espantoso é a supervalorização do crime violento. O crescente aumento da criminalidade não é algo que acompanhe aos índices do progresso humano, porque o verificável não aponta nenhum lanço superior, mas retornos à brutalidade e ao crime friamente premeditado como nunca conhecera a humanidade.


			Há periódicos que se especializam na divulgação pormenorizada e até sádica dos crimes violentos. A figura do criminoso é acentuada de tal forma que se torna exemplar, e muitos desejam alcançar a notoriedade que tais criminosos conseguem. Abrem-se programas de rádio e de televisão para entrevistar criminosos, para ouvir confissões de mães e parentes, que relatam a vida de seus filhos que os preparou para o crime. Os grandes gestos, os atos nobres recebem espaço mínimo, quando não são silenciados. Toda criminalidade é acentuada com um critério de exaltação desmedida e desmerecida. O criminoso, que revela habilidade, é exaltado como inteligente, e a astúcia é apresentada como virtude. A audácia desenfreada é índice de heroicidade.


			O fraudulento é visto como um habilidoso intelectual do crime. O chantagista é um artista da malícia. O contraventor é um acrobata que se desvia com requintes das malhas da lei. O corrupto é um hábil defensor dos seus direitos à participação dos bens sociais. A falcatrua, a falsificação, o golpe são exemplos de acuidade mental. A delinquência é o limite que alcança o mais hábil. Os honestos são deprimidos e ridicularizados. A vítima desses criminosos é apresentada como um ingênuo indesculpável, que parece bem merecer a lesão sofrida, por deixar-se embair em sua boa-fé.


			Os jornais sangram, são lavados em imundícies, malcheirosos, indignos. Mas invadem os lares, como os invadem revistas que só exploram o cediço sexualismo.


			Sexualismo, semidelinquência, afrontas à moral, vida irregular são acentuadas com requintes publicitários. Os divórcios de artistas de cinema, de rádio e de televisão são apresentados como acontecimentos históricos de máxima importância. Um acontecimento de real valia recebe uma atenção mínima, e ao lado abrem-se colunas para contar a vida semidelinquente de um playboy imbecil e tolo, que realizou façanhas estúpidas, que qualquer débil mental é capaz de fazer e até superar. A vida de um jogador de futebol tem uma importância biográfica superior à de um Pasteur. Seus passos são examinados, seus gestos são descritos, seus gostos imbecis são acentuados, suas preferências ridiculamente tolas são apresentadas como expressões do mais elevado gosto, sua saúde faz trepidar de medo as multidões. 


			É preciso descrever mais o que é acentuado nos periódicos? Não é evidente a intenção de explorar o que há de mais baixo no homem? Não assistimos à mais desenfreada especulação nos baixos valores humanos para satisfazer a curiosidade e o interesse de multidões brutalizadas, barbarizadas por essa ação desintegradora?


			Que é o exaltado, o merecido, o acentuado, senão tudo quanto aponta ao inferior, ao medíocre, ao horizontal?


			A VALORIZAÇÃO DA MEMÓRIA MECÂNICA


			Da memória tanto participa o homem como os animais. Ela parte do intelecto inferior, mas aponta para o superior. Sem dúvida que a memória é imprescindível para que a mente possa construir seus esquemas mais elevados, mas, por si só, não revela nenhuma superioridade. Há débeis mentais de memória prodigiosa. Há imbecis que sabem de cor toda A Divina Comédia. Conhecemos um analfabeto que sabia Os Lusíadas de cor. Havia pagado a uma pessoa para que lhe lesse os cânticos de Camões e os havia decorado. Pronunciava mal muitas palavras, sem dúvida, talvez devido a quem as lera, mas a verdade é que recitava o canto que se lhe pedissem. Tal homem poderia receber altos prêmios em programas pseudamente intelectuais, em que se apresentam pessoas que só sobressaem pela memória e são conhecedoras dos pormenores de uma vida, ou de uma disciplina qualquer que conhecem mecanicamente. E tudo isso é apresentado como índice de alta cultura. 


			A memória culta não é mecânica; é a eidética, é a das ideias. Não se pede a tais pessoas que desenvolvam ou discorram sobre uma ideia, mas que digam em que dia da semana nasceu João da Silva. O importante é saber quantos talheres havia na mesa de banquete oferecida ao pintor Reginaldo de Melo, ou por quanto vendeu o seu primeiro quadro, e em que dia da semana, em que hora, em que mês, em que ano, e a quem, e onde. Sobre a sua arte, nada. Sobre a linguagem de seus quadros, nada. Sobre o seu valor artístico real, nada. 


			E não digam que tal se dá apenas nos meios de comunicação que têm de se dirigir ao grande público, em regra ignorante, e que, portanto, precisam baixar o nível de seus programas para atendê-lo, e que necessitam de redatores de mente proporcionada aos ouvintes, ou que saibam descer até o nível mental da maioria dos ouvintes. Não. Em um exame numa faculdade de Filosofia, foram aprovados ou reprovados os candidatos consoante sabiam dizer o ano, o dia da semana em que nascera um filósofo, em que data fora lançado o seu primeiro livro, em que jornal escreveu um artigo em defesa de sua obra, e perguntas semelhantes quase todas. E se a resposta não condizia com os fatos, as reprovações eram inevitáveis, e o foram em massa. Desse modo fechavam-se as portas a muitos desejosos de se dedicarem à filosofia. Mentes que poderiam amanhã contribuir para elevar o grau de cultura de um povo eram desde logo alijadas. Quem conhece psicologia sabe muito bem que estragos emocionais produzem essas reprovações injustas. Se nos mais fortes são capazes de impulsionar a romper a estupidez de tais mestres, e a projetar-se decididamente para frente, nos mais fracos sepultam todas as esperanças e todos os estímulos.


			A valorização da memória mecânica tem levado a uma valorização também exagerada da cibernética, na qual se colocam esperanças desmedidas.
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